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CICLOS MÉDICOS EM 

RONDÔNIA* 

Primeiro Ciclo [≈1907-1929] 

O Desbravamento

Segundo Ciclo [1930-1982] 

A Implantação

Terceiro Ciclo [1983-2001] 

O Desenvolvimento

Quarto Ciclo [2002- ] 

A Autossuficiência
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* Adaptado de Moura, Cremero 50 anos



1º CICLO MÉDICO 

O Desbravamento

[≈1907-1929]
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DOENÇAS DO MADEIRA E MAMORÉ

Febre  amarela

Tifo

Impaludismo [malária]

Cólera

Sífilis

Leishmaniose

Maculo, corrupção ou mal do bicho [diarreia com protrusão  
anoretal,  retite inflamatória, causa gangrena e morte]

Outras: varíola, sarampo, escorbuto, tuberculose e impinges

Acidentes: ataques de índios, animais peçonhentos, animais

da floresta.
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Dr. W. Wilcox e o seu

paciente, o índio caripuna

“Poti”



DESBRAVADORES DO MADEIRA E MAMORÉ

-1542 e 45 - Cap. Francisco de Orellana navega todo o rio Amazonas
-1639 - Expedição de Pedro Teixeira, ao rio Cayari chamou de rio Madeira
-1658 - Bandeira de Antônio Raposo Tavares [1598- 1658]
-1716 – uma expedição subiu o Madeira inferior. 
-1720 - padre João Sampaio da Companhia de Jesus fundou a aldeia Santo 
Antônio das Cachoeiras do Madeira – missões, foram massacrados pelos índios 
Mura.
-1723 - Expedição Palheta – Francisco de Melo Palheta – rio da Morte, atingiu 
Exaltación na Bolívia. 
-1734 – descoberta ouro em Mato Grosso, Ciclo de Ouro
-1742 – Manoel Feliz de Lima provando a comunicação pluvial de Mato Grosso e 
o Pará
- 1749 – José Gonçalves da Fonseca parte do Pará de canoa a alcança as minas 
de Mato Grosso
-1751 – médico francês Jean Baptiste Andrileu atende no rio Madeira [*]
-1757 – Teotônio da Silva Gusmão fundou arraial NS Boa Viagem na Cachoeira 
do Teotônio
-1769 – Ciclo Cacau [tabaco, castanha-do-pará, quinino, látex]
-1776-1783  - construção do Forte Príncipe da Beira – Rio Mamoré com o Beni
- 1839 – Ciclo da Borracha [Gooyear e Hanckock – vulcanização]
- 1846 – José Augustin Palacios, engenheiro boliviano desceu os rios Madeira e 
Mamoré.
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[*] Teixeira, MAD; Fonseca, DR. História Regional: Rondônia. 

Porto Velho, Rondoniana, 2001.





PROSPECÇÃO DA EFMM

1846 – Eng. José Augustim Palácios [Bolívia]

1852, junho  - Tenente Lardner Gibbon [EUA] – de canoa da Bolívia até o Pará – cartas 

geográficas, observações astronômicas, sondagens dos rios e apontamentos sobre 

navegação, clima e temperatura da Região. 19 cachoeiras entre Guajará-Mirim e Santo 

Antônio, únicos obstáculos em 3.600km, insalubre e macilento, todos adoeceram em Girão. 

Recomenda a construção de uma ferrovia.

1861  - Gen. Quintim Quevedo [Bolívia] – canalizar e estabelecer a navegação nas cachoeiras

1861 - Eng. João Martins da Silva Coutinho

1866 – Guerra do Paraguai,  destacamento se instala em “Porto Velho dos militares”

1867, 07/11 – declarada a navegação do rio Amazonas livre aos barcos de todas as nações.

1867, outubro - Comissão Keller – Engs. Franz Keller e seu filho Joseph [Alemanha] – ou 

canalizar ou estrada mecanizada ou de ferro, mas os projetos serão titânicos! Compilou mapa do 

rio, procedeu cuidadosas sondagens. Mesmo com o quinino todos sofreram de malária. 
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PROSPECÇÃO E CONSTRUÇÃO DA EFMM

1846 – Eng. José Augustim Palácios [Bolívia]

1852  - Cap. Lardner Gibbson [EUA]

1861  - Gen. Quentim Quevedo [Bolívia]

1961 - Eng. João Martins da Silva Coutinho

1866 – Guerra do Paraguai,  destacamento se instala em “Porto Velho dos 
militares”

1868 - Comissão Keller – Engs. Joseph e Franz Keller [Alemanha]

1882 – Comissão Morsing, Eng. Carlos Alberto

1884  - Comissão Pinkas, Eng. Júlio  - concluiu os trabalhos de prospecção

1ª Fase da Construção da EFMM

1872 /74 – Cel. George Earl Church [EUA] contrata Public Works 
Construction Company

1873 - construção do cais em SARM – “Porto dos Vapores ou Porto Novo”
1874 - Governo do Amazonas envia médicos para a controle de endemia de
Varíola e Comissão Fiscalizadora da EFMM, Drs. Francisco Júlio Xavier, Aprígio de
Menezes e Antônio David de Vasconcelos Canabarro

2ª Fase da Construção da EFMM 

Ciclo da Borracha - 1877

1877/79  - Cel. Church contrata P&T Collins [EUA]

Craig Collins “homens morriam como moscas”.
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CONSTRUÇÃO DA EFMM - CEL. GEORGE EARL CHURCH

1ª Fase da Construção da EFMM

1868, 27/08 - Cel. George Earl Church [EUA, 1835-1910] recebe a concessão da National
Bolivian Navigation Company do Governo boliviano, por meio do Gen. Quintim Quevedo, e 
se necessário construir uma ferrovia. 

1870, 20/04 - D. Pedro deu concessão pessoal ao Cel. Church para a navegação pelos rios 
brasileiros, quando organizou a Madeira and Mamoré Railway de uma estrada de ferro de 
SAM até GM. 

1870, 30/06 - Cel. Church organiza a National Bolivian Navigation Company em Nova York, 
incluindo o Gen. Quintim Quevedo como incorporador.

1871, 01/03 – Madeira-Mamoré Railway Company Ltd.

Restabeleceu as relações diplomáticas entre a Inglaterra e a Bolívia.

1872/74 – Cel. George Earl Church [EUA] contrata Public Works Construction Company por 
imposição da Erlanger & Co.

1872, 06/07 – 25 engenheiros chegam a  Santo Antonio. Constrói-se navios e lanchas: 
Silver Spray, vapor Mamoré, Exploradora, casas, oficinas, serraria e a construção do cais 
em SARM – “Porto dos Vapores ou Porto Novo”

1873, 09/07 – rescisão de contrato e reembolso das despesas alegando que: “a zona era 
um antro de podridão onde seus homens morriam qual moscas.. e que nem todo o 
dinheiro do mundo e de metade de sua população seria possível construir a estrada.”. 

Ação judicial demorou oito anos, com a sentença em 22/11/1876 contra os Autores.  Em 
1877 foi declarado nulo o contrato com a Public Works. 

1874 - Governo do Amazonas envia médicos e ambulância para a controle de endemia de
Varíola e Comissão Fiscalizadora da EFMM, Drs. Francisco Júlio Xavier, Aprígio de Menezes
e Antônio David de Vasconcelos Canabarro. 10



CONSTRUÇÃO DA EFMM

2ª Fase da Construção da EFMM [*]

Ciclo da Borracha - 1877

25/10/1877  - Cel. Church assina contrato P&T Collins [EUA] de Philip e Thomas Collins

29/01/1878 – zarpa da Filadelfia o navio a vapor “Metropolis”. carregado de material ferroviário

e com 246 pessoas a bordo, 24 tripulação, 25 empregados da P&T Collins e 196 passageiros.

31/01/1878 – Naufrágio em tempestade do navio a vapor “Metropolis” em Currituk, Carolina do

Norte, USA, 10 tripulantes e 80 passageiros pereceram. Deslocava 500 toneladas de carga.
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[*] Craig, Neville B. Estrada de Ferro Madeira Mamoré. Companhia Editora 

Nacional, 1947.



CONSTRUÇÃO DA EFMM

2ª Fase da Construção da EFMM [*]

1878, 02/01 - o vapor  “Mercedita”, com 227 pessoas a bordo e 500 toneladas de carga. O Dr. 

E. P. Townsend, chefe do corpo médico, 

1878, 19/02 – chegada a Santo Antonio, possuía apenas quatro construções, duas construídas 

pelos ingleses.

1879, 19/08 – os 60 trabalhadores americanos remanescentes da obra tiveram ordens de 

regressar aos EUA. O balanço final de 941 trabalhadores empregados, 221 morreram [23,6%] e 

foram assentados 6,4 km de trilhos no projeto de construção da EFMM da P&T Collins! 

12[*] Craig, Neville B. Estrada de Ferro Madeira Mamoré. Companhia Editora 

Nacional, 1947.



1882 – CONSTRUÇÃO DA EFMM COMISSÃO ENG. CARLOS ALBERTO MORSING
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1882 – Comissão Eng. Carlos Alberto Morsing, a pedido de D. Pedro II

documentou fotograficamente as destroços da EFMM deixados pela P & T

Collins em Santo Antônio. Na imagem observamos uma lancha e um vapor

atracados em Santo Antônio em 1882.







1883 E 84  - CONSTRUÇÃO DA EFMM - COMISSÃO ENG. JÚLIO  PINKAS
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Eng. Júlio Pinkas, foi subordinado a Morsing ano anterior e realizou a pedido do Imperador os

trabalhos de prospecção das obras inacabadas da P & T Collins. Partiu em 10/01/1883 do Rio de

Janeiro no vapor Espírito Santo com quinze membros, chegando em Santo Antônio em

19/03/1883. Iniciou os trabalhos em 13/04/1883 com 29 homens, localizando a locomotiva

Coronel Church. Em maio mais de 20 homens estavam doentes. Faleceram 01 engenheiro e 03

operários Em 19/08 todos partiram para Manaus. RETORNOU em 17/05/1884 com cinco turmas

de campo e concluiu o levantamento de Collins até Guajará-Mirim, 329km. Concluiu que a obra era

exequível!



TRATADO DE PETRÓPOLIS
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Negociadores do Tratado de Petrópolis, 17 nov. 1903. Da esquerda para a direita: Senador Fernando Guachalla,

Ernesto Ferreira, Almirante Guilhobel, Assis Brasil, Cláudio Pinilla, Zacarias de Goes, Barão do Rio Branco, Domício

da Gama, Campos Paradeda, Raymundo Pecegueiro do Amaral, Paulo Fonseca e Emilio Fernandes.
Fonte: Mapoteca do Itamaraty

Colorização: Luis Claro.



ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ

A empresa de Percival Farquhar, Madeira–Mamoré Railway Company, em Porto Velho. 

Dr. Carl Lovelace [1876-1944], Chefe do Serviço de Saúde da Madeira-Mamoré sede no Hospital 
da Candelária, sete quilômetros de Santo Antônio. 

09/07/1910
Dr. Osvaldo Cruz [1872-1917], sanitarista permaneceu 28 dias em Porto Velho.

Dr. Belisário Augusto de Oliveira Pena [1868-1939].
18



SANTO ANTÔNIO DO RIO 

MADEIRA [1908-1945]

Fonte: FERREIRA E SILVA, Otávio Félix. Exploração e levantamento do rio Jamari. Rio de

Janeiro: CLTEMTA. (Publicação n.57). (Reserva Técnica do Museu Histórico do Exército, Forte

de Copacabana).1920.

Cidade sem crianças; possuía dois mil 

habitantes em 1910; insalubre e endêmica; 

alta mortalidade!

Dr. Oswaldo Cruz, 1910:

- costumes da população local, 

- lixo e dos restos de animais abatidos

- mau cheiro constante nas ruas.

-inexistência de esgoto, água encanada 

e iluminação

-malária, “sem exagero”, afetava toda população

-uma cidade sem crianças - as poucas que ali 

nasciam ou chegavam morriam todas.

“a única solução era incendiar aquilo”
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MÉDICOS DA COMISSÃO 

RONDON - CLTEMTA

Armando Calazans, de 11 de março de 1907 a 20 de julho de 
1908 (Botelho de Magalhães, 1919); 

Manoel Antonio de Andrade, de 11 de março a dezembro de 
1907 (CLTEMTA, s.d.-b, p.17); 

Joaquim Rabello, de 6 de julho a 31 de dezembro de 1908 
(Calazans, s.d.); 

JOAQUIM TANAJURA, de abril de 1909 até a inauguração da 
linha telegráfica (Botelho de Magalhães, 1919); 

Paulo Fernandes dos Santos, de 26 de junho de 1909 a 31 de 
dezembro de 1910 (Botelho de Magalhães, 1919); 

MURILLO DE CAMPOS, de maio a novembro de 1910 e de 
setembro a dezembro de 1911 (Campos, 1913, p.220);

JOSÉ ANTONIO CAJAZEIRA, de 21 de janeiro de 1914 até a 
inauguração da linha (Botelho de Magalhães, 1919); 

João Florentino Meira de Faria, por volta de 1914 (Meira de 
Faria, 1916);

Fernando Soledade (Rondon, 1916); 

Esperidião Gabino; Serapião e Alberto Moore.
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Rondon chegou em Porto Velho em dezembro de 1909







DR. PAULO FERNANDES DOS SANTOS
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Participou da Comissão Rondon de 

26 de junho de 1909 a 31 de 

dezembro de 1910 (Botelho de 

Magalhães, 1919); 



DR. JOAQUIM AUGUSTO TANAJURA [1878-1941]

Formou-se, doutorou-se na Faculdade de Medicina da Bahia em 1900

com a tese “Letalidade infantil e suas causas”

Assistência à infância e prevenção da mortalidade infantil

1º Tenente da Força Policial do Distrito Federal [RJ]

Abril/1909 até 1912 foi Chefe do Serviço de Saúde da Comissão

Rondon; “o médico mais atarefado do Brasil durante o inverno e a primavera”

05/06/1911 publica o artigo “Região do Madeira: Santo Antônio”,

Jornal do Commercio de Manáos. O Dr. Francisco Rocha também

atendia na cidade

1912-1915 1º Intendente Municipal de Santo Antônio do Rio Madeira

15/04/1917, funda o Jornal “Alto Madeira”

2º Prefeito de Porto Velho [duas gestões 1917 e 1922]

Out/1914 1º Prefeito de Porto Velho a Tanajura deve-se a primeira sede

própria da prefeitura, na saúde pública contribuiu para diminuir a

mortalidade infantil e agiu como um verdadeiro sacerdote na causa da

educação ambiental e da luta para combater o impaludismo; foi ele

quem fundou a primeira escola em todo o território onde está

Rondônia, fundou também o primeiro clube esportivo, a Maçonaria, e

foi o primeiro eleito por Porto Velho a Deputado Estadual pelo

Amazonas [duas gestões], prefeito de Manáos em 1929-30.

“DEFENSOR DO ALTO MADEIRA” 24
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EFMM, Porto dos Militares, 1907 28
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Chega em Santo Antônio no dia 02 de fevereiro de 1911, o navio “Satélite” conduzindo em seu porão
444 prisioneiros dos quais 105 eram marinheiros revoltosos da armada (Revolta da Chibata) 295
marginais e 44 meretrizes, todos oriundos do Rio de Janeiro /RJ. Foram entregues ao tenente Líbano
Augusto da Cunha Matos, da Comissão Rondon, o qual distribuiu duzentos homens com os proprietários
de seringais e os duzentos restantes e as quarenta e quatro mulheres levou para o acampamento da
Comissão, o qual ficava num local na margem direita do igarapé batestaca a uns 200 metros acima da
ponte sobre este, na atual estrada de Santo Antônio. As mulheres forma libertadas no dia seguinte com
ordem expressa, de se dirigirem para o povoado de Santo Antônio e os homens de permanecerem no
acampamento para trabalharem na construção da linha telegráfica.

https://www.gentedeopiniao.com.br/colunista/abnael-machado/santo-antonio-do-alto-madeira



“REGIÃO DO MADEIRA: SANTO ANTÔNIO”

Jornal do 

Commercio

de Manáos.

05 de junho

de 1911
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ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ



HOSPITAL DA CANDELÁRIA [1907-1929]

O Centro sanitário era instalado numa colina há sete quilômetros de Santo Antônio, com 21

pavilhões de madeira todos telados cobertos com telha de zinco verde, seis enfermarias de

30mx11,50m, 250 leitos hospitalares, sala de cirurgia, dispensário, pomar, criadouro de

porcos e aves, cemitério, e a residência dos médicos e enfermeiros. Sete médicos em postos

avançados fluviais e ferroviários e quatro médicos no hospital.
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34
Quarentine Island - o Lazareto ficava numa ilha que isolava casos de 

febre amarela, tuberculose e Lepra [mal de Hansem]
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HOSPITAL DA CANDELARIA

[1910]



HOSPITAL DA CANDELARIA

[1907-1929]

1907 1º médico  - Dr. Shivers [4 meses], Dr. HP Belt, 

Dr. Lovelace,  Poncy, Walsh, Whitaker, Walcott e o 

último W. Emerichi. 1ª enfermeira Sra. Fritz
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1907-1912 - 145.647 internações, 1552 mortos
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ESTRADA DE FERRO MADEIRA-MAMORÉ





















54Cemitério da Candelária

Centro Cirúrgico  do H. Candelária
Instalações do H. Candelária



2º CICLO MÉDICO

A Implantação

[1930-1982]
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PRELAZIA DE PORTO VELHO [PADRE JOÃO NICOLETTI] 
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HOSPITAL SÃO JOSÉ

[01/01/1928]

Corpo Clínico/1930

Dr. José Collyer

Dr. Frederico Monteiro [Humaitá]

Dr. Kronger Perdigão 

Dr. Rubens Vale da Costa

Dr. Clodomiro Marques

Dr. Sebastião Públio Teles Dias [Diretor]

57

01/01/1928 – Prelazia instala o H. São José com 18 leitos

08/1930 – foi fechado o H. da Candelária com 288 leitos

1931 – Nacionalização da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré

1944 – Gov. Aluízio Ferreira adquire o H. S. José e amplia de 60 para 100 leitos: 

maternidade, necrotério e capela, refeitório e cozinha.

1946- Cloroquina e DDT [malária].



HOSPITAL SÃO JOSÉ  [1930-1983]

1960 1970

Hamilton Raulino Gondin 

1937 58

Médicos  década  de 1940 
Dr. Ary Tupinambá Pinheiro [1910-1993]

Dr. Mauricio Bustami [cirurgiões]

Dr. Rubens da Silveira Brito [sanitarista]

Dr. José Cotrin

Dr. Renato Medeiros

Dr. Osvaldo Piana [clínicos]

Dra. Florinda Leal Faria [pediatra]
Drs. João Fernandes de Souza, Inácio Moura 

Filho e Ernesto Laudelino de Almeida

Osvaldo Piana

19501948

Ary Tupinambá Pinheiro 
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MÉDICOS DE RONDONIA 

60

Joviniano Alves de Macedo [1925- 2008] 

Mauricio Bustani [1917-1969]

Raphael Lopes Vaz e Silva [?-1970]

Renato Clímaco Borralho de Medeiros [1912-1986]

Rubens da Silveira Britto [1911-2005]

José Cerqueira Cotrim [1910-1997]

José Nelson de Aquino Couceiro [1936-2002]

José Adelino da Silva [1936-1992]

Jacob Freitas Atallah [1935-2017]
Sérgio Siqueira de Carvalho [1955-2003]



MATERNIDADE DARCY VARGAS [1950 -1983]

Dr. Lourenço Antônio Pereira Lima [1917-1975]

Dra. Florinda Leal de Faria [1916-1989]

1ºs Tocoginecologista e Pediatra em Rondônia - 1950
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MÉDICOS EM GUAJARÁ-MIRIM

Dr. Carlos Rocha Leal [1926]

Dr. Ernesto Laudelino de Almeida (*)

Dr. George Muniz de Aragão Oliveira

Dr. Hamilton Raulino Gondim 

Dr. Ary Tupinambá Penna Pinheiro [1937]

Dr. Hélio Struthos Arouca, filho GM [1949]

Dr. Alexander Ferdinands Bendoraits [médico e padre lituano 

formado na Alemanha atendia no Barco Saúde].
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(*) Associação Médico-cirúrgica do Território do Guaporé foi fundada em 12 de fevereiro de

1949 e seu 1º presidente foi Dr. Ernesto Laudelino de Almeida

























ARY TUPINAMBÁ PENNA PINHEIRO [1910-1993]

Médico cirurgião. Nasceu em 13 de setembro de 1910, na cidade de Bragança, estado do Pará. Filho da
professora Cacilda Penna Pinheiro e do engenheiro Joaquim Magno Botelho Pinheiro. Formou-se em medicina
no dia 8 de dezembro de 1936, pela Faculdade de Medicina e Cirurgia do Pará. Logo após a sua formação, foi
convidado para ocupar o cargo de médico da Estrada de Ferro Madeira Mamoré. Em 12 de maio de 1937
chegou a Porto Velho, indo logo em seguida para o pequeno município de Guajará-Mirim, que fica na fronteira
com a Bolívia. Logo em sua chegada, com um grupo de 30 soldados, Ary Tupinambá iniciou o saneamento
básico daquela cidade, onde grassava malária e a febra amarela, causadoras de muitas debilitações e mortes.
Graças ao reconhecimento obtido pelos seus trabalhos, Ary Tupinambá foi convidado pelo padre salesiano
Ângelo Cerri a ser diretor do Hospital São José, único hospital da época em Porto Velho. Exerceu o cargo durante
o período de 1942 a 1944. Ainda em 1943 assumiu também o cargo de diretor de um Centro de Saúde, no
território federal de Guaporé, ficando no cargo até o ano de 1946. No inicio dos anos de 1950, Ary Tupinambá
viajou para o Rio de Janeiro, então capital federal para estudar e praticar cirurgias em um pronto socorro.
Estagiou ainda nos hospitais de Miguel Couto e Santa Casa de Misericórdia. Em 1954 foi preso sob suspeita de
liderar movimento de esquerda junto com o médico Renato Medeiros, o engenheiro Wady Darwich Zacharias e o
engenheiro Osmar Silva. Em 1964 representou Rondônia no Congresso Internacional de Malária em Poços de
Caldas. Seu trabalho foi citado em revistas médicas. Coordenou o saneamento de Porto Velho. Em 1965
participou como médico informante dos trabalhos de pesquisa sobre a hepatite A, na Fundação Rockefeller, a
convite dos cientistas Domingos de Paula, Bochell e Francisco Pinheiro. Em 1970 foi condecorado com a Ordem
do Albatroz, do Museu Nacional e em 1977 foi nomeado membro da Sociedade de Ecologia e Preservação da
Fauna e Flora Amazônica. Além de seu vasto conhecimento na área medica, dedicava-se ainda ao estudo da
antropologia, zoologia e botânica. Era membro da Sociedade de Ecologia e Preservação da Fauna e da Flora
Amazônica, sem dúvida um dos grandes entendedores e defensores da cultura e povos indígenas da Amazônia.
Entre os diversos trabalhos publicados, destaca-se o livro de sua autoria, “Viver Amazônico”. Ary Tupinambá e
seus vizinhos médicos Hamilton Raulino Gondim e Lourenço Antônio Pereira Lima são reconhecidos pela prática
da medicina como sacerdócio. Em 1982, por decisão do governador Jorge Teixeira de Oliveira seu nome foi dado
a maior unidade de saúde de Rondônia, o Hospital de Base Ary Pinheiro, inaugurado no dia 3 de janeiro de
1983. Faleceu no dia 20 de junho de 1993. Após sua morte seu nome foi atribuído ao Herbário Dr. Ary
Tupinambá Penna Pinheiro, da Faculdade São Lucas.
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Referências:

http://www.gentedeopiniao.com.br/noticia/a-memoria-de-meu-pai-ary-tupinamba-penna-pinheiro/139150

https://basym.wordpress.com/2010/09/20/centenario-de-ary-tupinamba-penna-pinheiro/

Moura, V. 50 anos nos trilhos da ética - História do Cremero e dos Primórdios da Medicina em Rondônia. In: ____. [S.I.: s.n]

http://www.rondonia.ro.gov.br/historia-de-rondonia-conheca-o-medico-ary-pinheiro-que-atendia-pacientes-em-casa-nao-

cobrava-consultas-e-recebia-carne-de-caca-como-gratidao/
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Foto 1, da esq. para dir.: Ary

Pinheiro, Aluízio Ferreira, Ary

de Macedo. Foto 2, da esq.

para dir.: Leônidas Rachid e

Juscelino Kubitschek. Foto 3,

da esq. para a dir.: JK, o

governador Joaquim

Vicente Rondon, Renato

Medeiros e Rafael Vaz e

Silva.



CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA

76

Da esquerda para a direita: Doutores Carlos Alberto Brasil
Fernandes, Hamilton Raulino Gondim, Leônidas Rachid

Jaudy e Jacob de Feitas Atallah em reunião do CRM numa
sala do Hospital São José, onde inicialmente funcionou o
Conselho, em 1963.



3º CICLO MÉDICO

O Desenvolvimento

[1983-2001]
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HOSPITAL DE BASE “ARY TUPINAMBÁ PINHEIRO” - HB

Inaugurado em 12 de janeiro de 1983

Gov. Jorge Teixeira

Sec. Saúde José Adelino da Silva

Diretor Geral Viriato Moura

Diretor Clínico José Hiran da Silva Gallo

Dr. Jason Silva realizou o 1º Parto Normal

[paciente Maria Marques da Silva] 

79José Adelino da Silva



CREMERO [1963]

AMRO [1976]

UNIMED [1983]

APMRO / SIMERO [1988]

80

Ciclo da Criação das

Entidades Médicas

Sociedades Médicas

de Especialidades SOGIRO [1988]



Drs. José Hiran da Silva Gallo, Carlos Maiorquim, Mª 

Conceição, Ida Perea, Brasil, Rached e Alcílio José de 

Souza Filho [Ji-Paraná].

81

nove de dezembro de 1983



UNIMED  RONDÔNIA

82

Obras da UNIMED Rondônia, 1990.

Da Esquerda para a Direita:  Queiroga, José Macário, Ricardo 

Amaral, Cassiano e Noel Bispo [Presidente]

A Cooperativa nasceu da iniciativa de um 

grupo de 28 médicos do Estado de 

Rondônia, que inspirados pela 

experiência positiva de cooperativismo 

médico ocorrida em outras cidades, 

reuniram-se e no dia 9 de dezembro de 

1983, para constituir a primeira 

Cooperativa de Trabalho Médico do 

Estado, dando origem assim a Unimed 

Rondônia. E assim, foi conquistando a 

confiança dos profissionais de medicina e 

beneficiários de planos de saúde 

rondonienses.



PRIMEIROS EVENTOS MÉDICOS EM GO

83SESAU, 16 a 20 de fevereiro de 1987
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PRIMEIRA PUBLICAÇÃO CIENTÍFICA DA GO/HB
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SOCIEDADE DE OBSTETRÍCIA E GINECOLOGIA

DE RONDÔNIA (AS)SOGIRO

SOGIRO foi fundada em 11 de Junho de 1988 no 
Auditório do Hospital de Base

sendo filiada à FEBRASGO 

Patrono - Prof. Dr. Hans Halbe

Idealizador e 1º Presidente

1ª Prova do Título de Especialista [TEGO] em 1989  em Porto 
Velho -RO, Prof. Dr. Almir Antônio Urbanetz [UFPr.]
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SOPERO

88

Pedro Paulo
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I Jornada de Pediatria de Rondônia, 15-16/05/1998

Da Esquerda para a Direita: José Roberto Miranda, Prof.

Barbieri [USP-RP], Maria da Graça, Prof. Paulo Franco

[USP-RP] e Alberto Castroviejo.

Ação social da SOPERO em 27/07 2019, 

Dr. José Roberto e acadêmicos de 

medicina atendendo no ICEAL



ASSOCIAÇÃO DOS CIRURGIÕES DE RONDÔNIA

90

Dr.Gabriel Rezende,Dr.Everton Beltrame,Dr.Marcos Veiga, 

Dr.Victor Villar, Dr.Paulo Gondim [Presidente] 

e Dr.Ivan Ivankovics.

Os cirurgiões participantes da Prova de Habilitação no Hospital da Guarnição, junto 

com o Dr.Osmar Creuz, Ex-Presidente da Sobracil.



HOSPITAIS E MATERNIDADES PRIVADAS

Centro Materno-Infantil Regina Pacis 

[1988- ]

Maternidade Irmã Dulci  [1993-2000]

Hospital da Mulher

Maternidade Cristo Rei

Maternidade Eldorado

Interior:

Maternidade Menino Jesus

Hospital São Paulo

Hospital Bom Jesus

Maternidade São Lucas 

Maternidade Presidente Médici
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4º CICLO MÉDICO 

A Autossuficiência

[2002 - ]               

92



4º CICLO – UNIVERSIDADE E FACULDADES DE MEDICINA

UNIR - Universidade Federal de Rondônia, 2002

FIMCA  - Faculdades Integradas Aparício Carvalho, 2004

FACULDADES SÃO LUCAS  - 2005, Centro Universitário, 2016 

FACIMED Faculdades de Ciências Biomédicas de Cacoal, 2006

93



DIRETÓRIO ACADÊMICO

DR. JACOB DE FREITAS ATTALAH

Junho de 2006 94



LIGAS ACADÊMICAS DE MEDICINA

95



1ª LIGA ACADÊMICA DE 

GINECOLOGIA E OBSTETRÍCIA DE RONDÔNIA

Fundada em 31 de outubro de 2007

Coordenadora da LAGO Profª Claudete Martins, Coordenadora do 

Curso de Medicina da FIMCA

Idealizadores: Profs. Rita de Cássia e  Heinz R. Jakobi 

Presidente da Assogiro, Drª. Maria da Conceição.
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1ª TURMA DE MÉDICOS 

DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

DE RONDÔNIA 2008



LIGA ACADÊMICA DE 

MEDICINA DO TRABALHO DE RONDÔNIA

Fundada em 15 de Maio de 2009 às 11 horas no Rondon Palace Hotel

Presidente da LAMTRO: Felipe Augusto Balberde Matos.

Preceptor Coordenador da LAMTRO: Prof. Heinz R. Jakobi.

Cursos de Medicina da Faculdade São Lucas (FSL), Universidade Federal

de Rondônia (UNIR) e Faculdades Integradas Aparício Carvalho (FIMCA).
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MATERNIDADE MUNICIPAL MÃE ESPERANÇA, 2006

99

A diretora da maternidade

municipal Mãe Esperança, Dra.

Ida Peréa, recebeu o Prêmio

“Amigas do Parto 2007”, na

categoria nacional de médicos.

Hospital Amigo da Criança, 2010



RESIDÊNCIA MÉDICA

Residência médica no Hospital de Base Ary Pinheiro, 2006 

Governo Ivo Cassol,

Secretário de Saúde, Milton Moreira,

Diretor do HB, Amado Rahhal. 

Dra. Marines Santos Césara

Residência Médica de Obstetrícia e Ginecologia na Maternidade 

Municipal Mãe Esperança, 2012

Sec. Willians Pimentel, 

Dr. Luis Maiorquim, 

Diretora da MMME Dra. Ida Peréa

10
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ACADEMIA 

DE 

MEDICINA 

DE 

RONDÔNIA

Fundada em 18 de outubro de 2008 [Dia do Médico], idealizada pelo Dr. Jakobi, sendo

eleito o primeiro presidente Dr. Viriato Moura.
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HOSPITAL REGIONAL DE CACOAL – HRC

fundado em 31 de Março de 2010 
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2



CENTRO DE ATENÇÃO À MULHER - CEAM

10

3

Outubro Rosa



HOSPITAL DO CÂNCER DE PORTO VELHO 

“BARRETINHO”

10

4

Fundado em julho de 2012



TOCOGINECOLOGISTAS DO INTERIOR

Toshio Shiokawa Alcílio José de Souza FºDionísio Chiaratto Fº

Edson Marquiori

Mª Alice Moura

E MUITOS OUTROS...
10

5

Demétrio Bidá

[1941-2018]

Claudionor Couto Roriz

[1939-2015]
Manuel Lopes Lamego



PESQUISA CIENTÍFICA – IPEPATRO/CEPEM

Pós-graduações, Mestrado, Doutorado e Publicações
10

6

Vera Engracia Gama de Oliveira [?-16/03/19]











Yêdda Borzacov, Abnael Machado, Francisco Matias, Marco Teixeira, Dante R.

Fonseca, Waldirney Lopes, William Haverly, Anísio Gorayeb, Antônio Cândido,
Lourismar, Walfredo Tadeu, Aleksander Palitot, Júlio Olivar, Viriato Moura,

Marco Teixeira, Francisco das Chagas, Abel Sidney, Emmanoel Gomes, Mário
Sávio, Antonio Loureiro [AM].

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 
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Jornalista Euro Tourinho
11

2

15/04/1917

fundação 

do Jornal

“Alto Madeira”

Dr. Tanajura 



E assim caminhamos

fazendo História.... 

Grato!


